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    Prefácio


    O Outro Lado, de Flávio Assunção, é um romance psicológico, com uma linguagem conceitual, edificado sobre a mente de um serial killer.


    A narrativa é, em primeiro lugar, um exercício de beleza. O texto constrói-se de forma progressiva, segundo a personalidade fria e lógica do psicopata, que segue um código de conduta moral particular e irremediável: matar pessoas idôneas, cuja história de vida as façam merecedoras de uma sobrevida no Outro Lado. Cabe sublinhar que o Outro Lado é ao mesmo instante foco, tempo e espaço pretendido dessa história, descrito com forte impulso poético ao extrair do imaginário do leitor uma concepção particular de “paraíso” - ou “plano superior”, como sugere o autor –, transcendendo o ilusório mundo das representações espaciais.


    Já nas suas primeiras páginas é possível apreender os significados e a significância que é para o assassino o momento da passagem de cada personagem para o Outro Lado, justificada com uma aragem poética, rica em detalhes, cada frase impregnada de conotações telúricas.


    Nesta jornada, estaremos lado a lado com uma personalidade marcada por questionamentos ontológicos, de forma que a história reflete toda a angústia psicológica desse personagem sobre nossos atuais e contraditórios modos de vida, trabalho, lazer, relações sociais e familiares.


    Aqui, viver e morrer são presenças constantes. A alternância entre a bondade e a maldade, o palpável e o incorpóreo, além de muitos outros recursos, abrem caminho para o mítico e, através dele, o escritor amealha as contradições e os questionamentos que se instalam em nossa alma – indiferença, medo, solidão, felicidade, compaixão, liberdade, prisão.


    A história é dividida em três partes e, embora exista um predomínio do foco narrativo relacionado ao assassino, é entrecruzada pelo cotidiano de outros dois personagens, que trazem à tona reflexões contundentes sobre a vida, a morte e o que nos faz humanos. A leitura é rápida, envolvente, requer mente aberta e sensibilidade aflorada.


    Islany Coêlho

  


  
    Nota do autor


    Quando eu tinha 15 anos, coloquei em mente que no futuro me tornaria um escritor, ou que ao menos poderia compartilhar meus próprios textos e histórias com outras pessoas. É bem verdade que outros 15 anos se passaram antes que eu publicasse meu primeiro livro, mas não posso dizer que não aproveitei o tempo para crescer como pessoa e aprimorar minhas técnicas de escrita.


    Nesse período, também pude conhecer e desbravar livros de autores que me serviram de inspiração para a produção de O Outro Lado, entre os quais destaco Dean Koontz e Richard Matheson (in memoriam). É possível que o leitor que também tenha lido esses escritores note em O Outro Lado algumas referências e homenagens.


    Aproveito para esclarecer que, embora realmente exista uma cidade chamada Realejo – o que descobri posteriormente, ao término do processo de escrita –, o local retratado neste livro constitui fruto de minha própria imaginação, com sua cultura, geografia e arquitetura criadas com o único propósito de atender às necessidades da história. Da mesma maneira, os personagens que integram esta obra são fictícios.


    Apesar de ser meu primeiro livro publicado, O Outro Lado veio após diversas outras histórias concluídas. Ele foi o escolhido para dar início a esta nova etapa de minha vida, não por considerá-lo superior aos demais, mas porque acredito que possa acrescentar algo a quem o ler. Afinal, é um livro que fala indubitavelmente sobre esperança, além, é claro, de amor nas suas mais variadas formas. Espero de coração que também sintam isso nesta jornada que estão prestes a iniciar.
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    Parte 1

  


  
    Capítulo 1


    Eu preciso...


    Com uma profunda euforia e agitação no coração, Allan seguia em bom ritmo pela extensa área verde daquela floresta tropical. A seu lado estava ela, Catarina, que não fazia ideia do quão marcante seria aquele dia.


    Por volta das duas horas, Allan e Catarina haviam estacionado na beira da estrada de terra batida, nos limites da floresta, e penetrado na vegetação através de trilhas de cascalho e outros caminhos naturais.


    O horário normalmente seria desencorajador, mas a luz solar, na maior parte do tempo aparada pelas gigantescas árvores, propiciava um ambiente agradável para a caminhada.


    Como tudo o que faziam, a atividade foi cuidadosamente planejada nos dias anteriores. A ideia inicial era simplesmente completar um percurso de duas horas, sem dispensar qualquer importância para onde chegariam, retornando após esse tempo − o que, acreditavam, seria ao entardecer. Allan, no entanto, planejou o dia de ambos de uma forma misteriosa, de modo a lhes proporcionar momentos certamente indescritíveis.


    Eu preciso...


    Embora a beleza de Catarina, com seus cabelos negros reluzentes e a pele branca e levemente avermelhada, o encantasse completamente, o que de fato o maravilhava eram sua bondade e simplicidade. Não se importava com luxo. Não sonhava em conhecer Veneza ou mesmo ganhar um colar de brilhantes. A simples visão da natureza, e sua representação sublime, provocavam nela um estado de êxtase e uma energia positiva que irradiava a todos que estivessem ao seu lado.


    Estavam juntos havia doze meses. Para alguns era um tempo razoável, mas para ele o suficiente para saber, simplesmente saber, que existia uma conexão espiritual profunda entre ambos. Não sabia se Catarina sentia essa energia, mas acreditava que sim, embora nunca houvesse abordado o assunto.


    E agora Allan ouvia Catarina cantarolar baixinho uma de suas músicas favoritas: Julia, dos Beatles. Então prendeu a respiração para que aquela voz, que sempre o acalmava, lhe penetrasse cada vez mais fundo na mente.


    Eu preciso...


    Apesar da caminhada longa, levavam apenas mochilas leves, com água, sanduíches e um estojo de primeiros socorros – que Allan considerou desnecessário, mas cedeu aos desejos da namorada. Assim, seguiam sem dificuldades.


    Passaram por um pequeno rio. Catarina parou para tirar fotos de uma cachoeira, enquanto Allan consultava o relógio e constatava terem transcorrido quarenta minutos desde o início. O momento estava se aproximando e pensar nisso foi suficiente para que seu coração entrasse em convulsão e seu estômago se contraísse, em expectativa.


    Era certo que planejara. Por muito tempo até, mas não imaginava que seria tão complicado e necessitaria de tanta força. A vida de ambos melhoraria a partir dali, mas a ideia da concretização o enchia de pânico.


    Acima das copas das árvores, um bando de pássaros voava em círculos cada vez mais amplos. Observando as aves migratórias, Allan pensou em como sua vida vinha se transformando e em como aquele dia significaria mais um passo para onde desejava chegar.


    Logo quando o relógio marcou uma hora de atividade, fizeram uma curva sinuosa por trás de outra cachoeira e adentraram em uma clareira. Allan propôs que descansassem e comessem alguma coisa, o que Catarina prontamente aceitou.


    - É maravilhoso – exclamou ela enquanto comiam, comentando em seguida sobre a beleza do lugar e sobre como, estranhamente, estava deserto. Também mencionou o fato de como coisas belas eram descartadas pela maioria das pessoas.


    − Obrigada por me trazer. É o tipo de presente de aniversário que me satisfaz – complementou a namorada, que naquele dia comemorava 27 anos, cinco a menos que Allan.


    Ele sorriu, satisfeito por poder lhe proporcionar essa breve felicidade. No entanto, compreendia que nada disso compensava o quanto ela o fazia feliz pelo simples fato de existir. Precisava dar-lhe algo mais.


    Eu preciso...


    − Catarina... – começou ele, colocando a mão no bolso e mantendo-a lá enquanto falava.


    Sentiu um tremor na voz. O rosto estava ruborizado; já seu coração martelava no peito, com as batidas reverberando nos tímpanos.


    Ela apenas o fitou. Allan engoliu em seco e prosseguiu, tentando manter a serenidade:


    − Tudo o que preciso dizer é que você revitalizou meu espírito para que me tornasse uma pessoa melhor e pudesse enxergar o mundo sob uma nova perspectiva. Essa sua bondade me encanta e envolve, e sua voz soa como um canto em meio ao caos, conseguindo colocar tudo em seu devido lugar. É por isso que... – disse, sem conseguir completar a frase, mas retirando uma caixa de veludo do bolso.


    O anel era simples e distante de qualquer luxo, corroborando tudo aquilo em que ambos acreditavam.


    Ela soltou um grunhido de surpresa e sua boca abriu, como que para pronunciar algo, mas sem emitir som algum. O olhar de Catarina jazia fixo na caixinha, enquanto lágrimas saltavam em seu rosto.


    − Quero que você sele este compromisso comigo – prosseguiu ele –, sem se importar com nada neste mundo. Com nada do que venha a acontecer. Quero que sejamos somente você e eu. E que nossos espíritos se unam.


    Ela nada falou. Simplesmente foi até ele e o abraçou com força, chorando. Allan não chorou, mas ficou satisfeito com a forma como tudo se encaminhava.


    − Isso quer dizer que você aceita? – perguntou ele.


    Ela balançou a cabeça, incapaz de falar.


    Allan segurou com delicadeza a mão direita de Catarina e encurvou-se, colocando o anel lentamente em seu dedo em seguida.


    − Ficou lindo! – murmurou ela, em meio às lágrimas que voltaram a brotar.


    Então ela o abraçou mais uma vez.


    Eu preciso...


    Ah, aquele abraço, pensou Allan, como se lembraria para sempre daquela ocasião. Se dependesse dele, não a largaria nunca mais. Se dependesse dele, aquele momento se prolongaria por uma eternidade. Se dependesse dele, o céu pararia. Se dependesse dele, os pássaros se calariam e a única coisa que sentiria seriam o sabor inconfundível da respiração de Catarina e o tremor de seu coração descompassado.


    Mas não dependia dele.


    Eu preciso...


    Eu preciso...


    Ele a apertou com força, impulsionado por toda aquela paixão, por aquele momento planejado por tanto tempo, que agora acontecia de uma forma soberba.


    Catarina tentou se afastar, mas ele a manteve por perto. Apertou sua amada cada vez mais forte. Sentia a respiração ofegante, notou o suor caindo aos jorros de sua testa, enquanto a mantinha em seus braços como se não pudesse largá-la jamais.


    − Allan...– tentou dizer Catarina, sufocada pelo corpo enorme dele – ...pare!


    Ele, por sua vez, apenas a apertava e apertava. Precisava senti-la, sentir a bondade dentro dela, a beleza de seu ser correndo nas veias. A intensidade de sua alma, que, de alguma forma, se conectava com a dele naquele momento.


    − Eu preciso... – sussurrou ele em seu ouvido. −... eu preciso te libertar.


    Catarina se debatia em meio aos grunhidos que soltava. Allan sentia o admirável coração da mulher batendo apressada e fortemente contra o seu corpo. As mãos dela, cravadas nas suas costas, lhe davam um prazer ainda maior. Um prazer incomensurável. Um prazer divino. E aquela respiração! Tão intensa e entrecortada em seus ouvidos.


    Sim, precisava libertá-la, enviá-la para outro plano, onde não houvesse mais indiferença, medo e angústia. Um local onde apenas o amor prevalecia, em que ela não pudesse tocar as maldades do mundo.


    E quando Allan ouviu um forte estalo no pescoço da amada, e o corpo dela tombou inerte junto ao seu, ele enfim chorou. Chorou como nunca havia chorado, de uma forma explosiva e de partir o coração.


    Sentiu-se amedrontado, embora sempre soubesse que a tristeza o abateria e, inevitavelmente, sentiria saudades insuportáveis daquela linda mulher. Mas também acreditava que se conformaria e seguiria em frente. Fazia parte da missão, do dom que recebera.


    Abaixou-se e colocou o corpo imóvel de Catarina estendido no chão, no centro da clareira da floresta. O anel brilhava; ela estava tão linda, tão linda, mesmo após sua passagem para o Outro Lado.


    Ainda com lágrimas no rosto, beijou delicadamente sua testa.


    − Me espere no plano superior – disse. – Quando cumprir minha missão aqui irei te encontrar. Eu te amo!

  


  
    Capítulo 2


    A luz da luminária era leve, o silêncio angustiante. Parada ao lado da cama, observando o corpo inerte da irmã, Melissa pensava na Bela Adormecida. Afinal, era o que Eva aparentava no leito do quarto daquele hospital. Só que neste conto de fadas, o príncipe não existia para acordá-la com um beijo, cabendo a Melissa apenas ficar ali, mantendo a esperança de obter qualquer sinal de que seu estado de saúde se alterasse.


    Às vezes, Melissa sentava-se no confortável sofá do quarto e lia Shakespeare em voz alta, acreditando que, no fundo, Eva estaria ouvindo e de alguma maneira assimilando o que dizia. Outras vezes, apenas permanecia ali, de pé, observando durante um tempo − que poderia ser cinco minutos ou cinco horas. O tempo não importava. Nunca importou.


    O coma de Eva já passava dos seis anos e era considerado grave, embora algumas vezes ela emitisse sons, mas nada além de palavras sem nexo, soltas, com significados além de qualquer compreensão.


    Os médicos já tinham chegado a questioná-la por diversas vezes, ao longo dos anos, se não seria melhor simplesmente deixá-la ir em paz. No entanto, Melissa não cogitava essa possibilidade. Costumava dizer que enquanto houvesse tempo haveria esperança e, enquanto houvesse esperança, estaria ali para esperar o milagre acontecer.


    Naquele momento específico, Eva estava quieta. Os cabelos negros esparramados sobre o travesseiro, a pele oleosa, os lábios ligeiramente separados e um sonho bom, assim esperava Melissa. O único ruído, que se assemelhava ao ronronar de um gato, vinha de uma sonda de alimentação colocada cirurgicamente em seu estômago.


    O Hospital Monte Carlo prestava um bom serviço, e o quarto de Eva era agradável, mobiliado com simplicidade e organização, com um armário embutido do lado direito da cama, um criado-mudo e cortinas de cor clara, que Melissa nunca identificava se era verde ou azul. Havia também um sofá-cama em uma das laterais e uma TV de frente para a cama de Eva. Algumas vezes Melissa a ligava, mesmo não gostando da programação dos canais abertos. Deixava em uma novela ou nos noticiários, pois acreditava que isso poderia, de alguma forma, auxiliar Eva a sair da prisão em que se encontrava; de alguma forma talvez sugá-la de volta ao mundo real. Nunca havia funcionado, mas sempre mantinha essa ideia como uma possibilidade sensata, assim como tentava fazer essa busca por Eva através de Shakespeare e de poesias em geral.


    A questão é que o local era o melhor que Melissa poderia disponibilizar, ainda que trabalhasse dois expedientes, às vezes três, de forma a manter-se e a manter a irmã. Seus momentos livres, como naquele domingo de outubro, eram todos passados naquele lugar. Por esse motivo, se via privada de uma vida comum, sem marido, filhos e com pouquíssimos amigos. Estes não compreendiam a sua insistência em acreditar que Eva melhoraria após todas as considerações levantadas pelos médicos, em uma espécie de conspiração que a fazia sofrer com insônias por diversas noites.


    − Ela pode estar sofrendo.


    − Quando Eva se for, todo o peso irá se esvair e ela terá paz.


    − Avalie a possibilidade de ela nunca acordar.


    − Melissa, são seis anos!


    Ela sabia do tempo que passara ali, entre idas e vindas, e também de todas as possibilidades. Com muita força interior, suportava toda a pressão existente para se dedicar ao que achava certo. E enquanto vivesse, não desistiria nunca. Estaria sempre com Eva e para Eva. Não deixaria que seu julgamento do que considerava correto fosse posto em dúvida por pessimismo ou mesmo pena.


    Melissa raramente chorava, na tentativa de manter a serenidade em primeiro plano. Não fazia isso nem pela irmã e muito menos por si própria. A verdade é que em sua vida não existia lugar para a autopiedade. Tinha consciência daquele mar negro que se abateu sobre sua família, mas ainda assim mantinha a convicção do que deveria e não deveria fazer. Até porque, se vivia daquela forma, era por pura determinação e desejo de que as coisas voltassem a ser como antes. Enquanto nada estivesse perdido, enquanto houvesse esperança, não ousaria fugir do otimismo que sempre buscou, embora sua plena convicção muitas vezes se tornasse instável.


    Quando a noite caiu, ela hesitou em deixar o quarto. Se fosse seu desejo ficar, ninguém se oporia. Pelo contrário, dormiria no sofá-cama do quarto como acontecera em diversas ocasiões, principalmente nos primeiros anos em que Eva esteve internada.


    Tudo aconteceu, lembrava com uma exatidão doentia, em um dia 23 de setembro. Foi na casa de seus pais, no almoço semanal. Na época, Melissa tinha 25 anos e Eva, 30. Como irmã mais nova, era visível a admiração que nutria pela outra. Naquele dia, Eva, que tinha uma habilidade de alto nível na cozinha − o que posteriormente foi herdado por Melissa −, preparava o almoço.


    Como de costume, pedia para que toda a família aguardasse na sala de jantar enquanto preparava o prato do dia. E como não poderia deixar de ser, o cheiro saboroso da comida preencheu o ar depois de um tempo.


    A conversa animada entre Melissa e seus pais, no entanto, foi logo despedaçada quando o cheiro passou a ser de queimado. Sem compreender o que acontecia, se deslocaram até a cozinha.


    Eva estava no chão.


    No hospital, constataram que havia sofrido um acidente vascular cerebral e, após várias cirurgias para conter a hemorragia nas artérias do cérebro, os médicos conseguiram, com sucesso, estabilizá-la.


    Mas ela nunca acordou. Os médicos não descartavam essa possibilidade, mas eram taxativos em afirmar que quanto mais o tempo passava, mais suas chances diminuíam.


    Melissa suspirou e afastou as lembranças que a torturavam sempre. Resolveu ir para sua casa, lutando contra o desejo de se instalar no sofá-cama e dormir ali mesmo. Mas sabia que não faria bem a ela. O próprio médico de Eva implorou para que não fizesse isso consigo mesma.


    Sem maiores perspectivas para aquele dia, deu um beijo prolongado na testa da irmã e saiu para enfrentar a noite fria.

  


  
    Capítulo 3


    Na estrada, Allan guiava seu carro em alta velocidade. A noite chegara fazia um tempo, mas sequer notou.


    Não costumava sentir-se perturbado após a passagem de alguém, mas aquela era uma situação incomum e tudo o que podia fazer era desfrutar daquela sensação o máximo que podia.


    A dor, a lamentação, o vazio amargo no peito eram simplesmente parte desta existência. Aceitando-as, poderia encontrar um estímulo ainda maior para seguir com sua missão e livrar mais e mais pessoas do abismo sem fim.


    Allan acreditava que a vida neste mundo era uma espécie de prisão para os bons de espírito e de coração, mas que a liberdade e a felicidade plenas poderiam ser alcançadas através dele. Essa era a missão para a qual fora destinado. Se por Deus ou por alguma outra força, ainda não havia compreendido, embora aceitasse firmemente essa convicção sem questionar.


    Mas o mundo era grande e compreendia que não poderia libertar a todos. No entanto, acreditava que, assim como ele, existiam muitos outros com o mesmo dom, emancipando pessoas de um mundo sufocante, de excesso de materialismo, de valorização injustificada do sexo e de males que apenas colaboram para o ser humano se autodestruir.


    Certamente ele não esperava viver para sempre ali. Seu tempo naquele corpo era finito e dentro dele havia a esperança de que, ao cumprir boa parte de sua missão, receberia a recompensa de juntar-se aos belos em essência. Até esse momento chegar, seguia em frente com seu ideal.


    Como tudo no mundo, tinha dificuldades. E acontecia principalmente porque jamais conhecera alguém que pudesse compreendê-lo, apoiá-lo. Alguém que lhe direcionasse uma palavra de apoio ou de orgulho. Quando criança, sua mãe lhe deu todo o amor possível, mas diante das palavras de Allan de que esperava que pessoas como ela pudessem morrer mais rápido, sua progenitora chorou compulsivamente, e o pior: sentiu medo dele.


    Teve de libertá-la, claro. Na semana seguinte improvisou um veneno caseiro, resultado de uma extensa pesquisa na biblioteca da cidade. Como sua mãe tinha histórico de depressão, sua passagem foi tida como suicídio. Ainda assim, Allan se martirizava até hoje pelo método utilizado. Afinal, sua mistura não se mostrou tão eficaz e ela agonizou por mais de vinte minutos, sofrendo com espasmos violentos e falta de ar. Mesmo hoje em dia, os gemidos inquietantes de sua mãe lhe tomavam os ouvidos, embora evitasse pensar sobre isso. O que importava, na verdade, era que sua amada mãe migrara para um lugar melhor, bem melhor.


    O pai, por sua vez, um alcoólatra violento, precisou ficar, mesmo com Allan sentindo a intensa necessidade de espancá-lo, torturá-lo e matá-lo. Mas sabia que a missão não poderia ser alterada sem necessidade, mesmo com toda a raiva que sentia. Seu pai receberia o castigo permanecendo no próprio mundo.


    Apesar de por muito tempo ter se confortado diante dessa ideia, isso não o impediu de espancá-lo e torturá-lo anos depois da passagem de sua mãe. No final das contas, o pai perdeu a fala, o movimento das pernas, e foi parar em um asilo psiquiátrico com toda sua maldade interna.


    E Allan prosseguiu por anos com sua missão. Não se recordava a partir de que idade resolveu sair pelo mundo, mas sua mãe foi somente a primeira pessoa que recebeu a glória de ir para onde os bons vão. De lá para cá muita coisa aconteceu. Sentiu que evoluiu, tornou-se um homem maduro e dedicado àquele prazer em ajudar o próximo.


    Se havia um segredo por detrás do sucesso em suas empreitadas, era a convicção de que estava fazendo a coisa certa. Sabia que, assim como sua mãe, nenhuma outra pessoa entenderia sua atitude. As regras e leis mundanas julgariam que o que fazia era perverso, cruel. Até mesmo as pessoas que deveriam ser salvas por ele questionariam sua forma de lidar com a situação. Mas ele não se desestabilizaria com isso. Apenas tomaria todas as precauções para não ser preso ou morto. Se isso acontecesse − apesar de o segundo caso significar sua própria ida ao Outro Lado −, várias pessoas com potencial para serem salvas por ele permaneceriam por aí, terrivelmente isoladas da pulsação vital da existência.


    Esperava nunca ter problemas. Não se permitia cometer deslizes que fizessem com que aqueles que não o compreendiam o impedissem de prosseguir.


    A questão é que amava aquela missão, e o amor o movia. Sabia que fora escolhido a dedo por uma força maior, a quem não deveria decepcionar.


    Ficou temeroso quando se viu incapaz de libertar Catarina durante aqueles doze meses, mas aos poucos percebeu que tal dificuldade poderia fazer parte de uma provação. Acreditava tê-la superado, mesmo com a demora em realizar o feito. Sem dúvida, havia dado mais um passo para a grande realização de juntar-se ao Outro Lado.

  


  
    Capítulo 4


    Melissa não poderia afirmar com convicção que o local em que morava era considerado isolado, mas as casas mais próximas ficavam a uma distância bem razoável. Era o suficiente para que não conhecesse seus vizinhos. De qualquer forma, talvez não os conhecesse nem se morassem ao lado.


    Tudo o que queria era evitar inconvenientes. Sua situação atual a deixara um tanto retraída quando se tratava de novas amizades − verdadeiras ou por conveniência. Aquele isolamento − e não se tratava especificamente de onde morava, mas sim de como se mostrava aos outros – evitava qualquer desconforto diante de possíveis, mas improváveis aproximações.


    Mas Melissa também pensava na possibilidade de chegar o dia em que a falta de tudo isso a incomodaria. Em como o mundo funciona, em como as pessoas precisam umas das outras, por exemplo. Contudo, tentava não se importar. Havia algo maior, como sua preocupação constante com Eva, o desejo de que ela estivesse bem, sendo tratada conforme merecia, até o dia em que acordasse.


    Não, Melissa nunca havia cogitado a possibilidade de a irmã nunca acordar ou mesmo de chegar o momento em que tivesse de fazer o que os médicos sugeriam – e com uma frequência cada vez maior nos últimos anos: desligar os aparelhos que a mantinham viva.


    Pensar nisso seria uma violação moral de tudo aquilo em que acreditava. E acreditava simplesmente na fé e na esperança de que qualquer problema existente poderia ser resolvido. Chegaria o momento em que a sorte viraria para ela, sentia no seu íntimo. Mesmo que sentissem pena, mantinha-se firme e forte em seu desejo.


    Sua casa, embora agradável, preservava um ambiente austero. Não se viam cores vivas, muito menos plantas ou flores. Era simplesmente um lugar que, apesar de não ser totalmente sem graça, seguia uma linha óbvia e serena, com seu tom bege e móveis dispostos de maneira até mesmo previsível.


    Era uma casa de classe média, o suficiente para que levasse uma vida normal, com um pequeno conforto, mesmo que raramente o desfrutasse. Por outro lado, a casa também estava longe de ser considerada de alto nível, até porque boa parte de seu salário ia para os cuidados de Eva no hospital.


    Esses seis anos de luta haviam lhe ensinado muito sobre certas coisas. O dinheiro era uma delas. Quando mais nova queria ser famosa, morar em Madri e passar as férias em uma ilha diferente a cada ano. Atualmente tinha certeza de que nada disso fazia sentido. Certas coisas são mais importantes, e neste momento enfrentava algo que dinheiro algum no mundo poderia pagar. Por isso, nos últimos anos se desapegara de elementos que permeavam sua vida anterior: TV a cabo, viagens, restaurantes caros, sapatos de marca. Tudo foi posto de lado. Eram outros tempos, ao menos para ela.


    Sem hesitar, subiu a escada para o piso superior, onde estavam localizados os dois quartos da residência. Um era o seu, que mantinha toda a característica serena do restante da casa. O outro era o de Eva. E ali, sim, parecia outro lugar, um universo paralelo onde sonhava chegar todos os dias.


    No quarto de Eva espalhavam-se quadros e belas peças decorativas pelos cantos. E muitas fotos. Fotos de Eva com os pais; Eva e Melissa. Era para lá que Melissa se dirigia quando se sentia deprimida, principalmente porque as lembranças existentes ali a resgatavam de qualquer abismo negro de tristeza.


    Aquele local foi decorado por ela própria logo nos primeiros meses do coma da irmã, em uma tentativa de mostrar, para si mesma e para qualquer pessoa, que confiava que as coisas ficariam bem. Desde então sempre o manteve e, acima de tudo, o venerava. Era uma espécie de altar, de confessionário ou o que quer que pudesse ser considerado. O importante é que fazia com que ficasse bem. Até porque, ela sabia que...


    O telefone tocou na sala, quebrando o encanto e quase a fazendo derrubar o porta-retrato que segurava. Deixando o objeto em cima da cama, desceu as escadas sem nenhuma pressa. Não gostava de ligações. E a voz do outro lado da linha era familiar, familiar até demais.


    − Melissa!? – disse uma voz feminina − Passei o dia tentando falar com você.


    − Olá, mamãe. Estive ocupada.


    − Ocupada demais para me atender? Faz semanas que não me liga.


    − Eu sei, mamãe, mas você sabe como as coisas têm estado complicadas e estranhas por aqui. E hoje, bem, estava com Eva como todos os domingos – disse Melissa, levando o telefone para o sofá e se sentando.


    − Eu sei, querida, mas você nunca mais liga, e isso me incomoda.


    Melissa suspirou. Isso era verdade, mas tinha seus motivos. Antes que falasse qualquer coisa, a mãe prosseguiu:


    − Você ainda está chateada, não é? Chateada pelo que conversamos da última vez...


    −Na verdade, não – disse Melissa – A chateação já passou. Apenas quero ficar tranquila e fazer o que acho certo.


    − Mas você não pode me abandonar assim. Eu sou sua mãe!


    Se havia uma coisa que Melissa detestava em Bárbara era sua extrema capacidade de se fazer de vítima, de tentar desestabilizar as pessoas, chorar e procurar reverter a situação. Melissa não só odiava aquilo, como ficava furiosa.


    − Mamãe – interrompeu-a bruscamente, levantando a voz. − Você sabe o porquê de eu não ligar para você, e sabe por que às vezes não consigo estar no mesmo ambiente que você, não sabe?


    − Filha...


    − Porque todas as vezes que tento ter uma conversa amigável, você vem com ideias que não posso de forma alguma aceitar.


    − Isso não é totalmente verdade.


    − Mamãe, me diga quantas vezes você conversou comigo nos últimos meses sem que fosse para pedir para esquecer Eva, para que eu desligue os aparelhos?


    − Você podia ser mais razoável.


    − Razoável? Eu estou fazendo o que acho certo. E quer saber? Esse era para ser um papel seu, ou ao menos um papel que fosse compartilhado comigo. Você simplesmente se abstém de tudo e acha que pode emitir uma opinião que nem sabe direito, por estar esse tempo todo ausente? Poupe-me disso! O pior de tudo é aguentar sua fragilidade e falta de coragem. Se papai ainda estivesse vivo, ele me apoiaria e estaria aqui comigo. Até o fim.


    − Eu... – a voz do outro lado soluçava.


    Apesar de já saber que isso aconteceria e de também detestar o choro magoado da mãe, a dor no peito de Melissa aumentou. Não gostava de ser dura.


    − Desculpe, mãe. Estou cansada, só isso e...


    − Talvez você tenha razão – interrompeu a mãe – É que... eu só queria que você tivesse uma vida normal. Eu também sonho com Eva acordando. Mantive esperanças por muito e muito tempo. Mas depois de todos esses anos, apenas acho que ela ficaria em paz se seguíssemos a orientação dos médicos.


    Melissa ia protestar, mas sua mãe prosseguiu rapidamente:


    − E, além disso... – ela fez uma pausa −... tenho a impressão de que o ocorrido fez com que eu perdesse não somente uma filha, mas as duas.


    Após desligar, Melissa voltou de imediato para o quarto de Eva. Talvez não devesse, para poupar aquele ambiente de uma provável energia ruim. Mas era ali seu refúgio, o único lugar em que as coisas realmente poderiam ficar bem.

  


  
    Capítulo 5


    O tráfego era quase inexistente na estrada. A noite parecia respirar com o vento frio que entrava assobiando pela janela do carro.


    Embora a dor da perda o tivesse penetrado como um raio avassalador, Allan naquele momento se confortava na certeza de que Catarina estava feliz agora, e o melhor: segura. Possivelmente olhando-o de onde estava e torcendo para que concluísse todas as suas missões com o mais perfeito êxito.


    O sorriso dela ainda surgia em sua mente, e isso lhe dava forças e não mais tristeza. A melancolia perdurou por quase quatro horas, mas agora se sentia revigorado e satisfeito.


    Nunca havia lhe acontecido de se relacionar com alguém. Talvez como forma de autopreservação, já que sabia que sua existência ali tinha um propósito e deveria seguir um caminho predeterminado. O único amor que achava que deveria ter era pela sua causa.


    Mas Catarina surgiu, e o encontro com ela foi tão impactante, que foi incapaz de se controlar e dizer não àquele sentimento de força incomum. Parecia mesmo que o destino o havia atraído para abraçar aquele amor.


    Aconteceu logo após libertar um casal de franciscanos devotos, que davam a vida para retirar pessoas das ruas, levando-as para abrigos onde recebiam roupa, comida e, acima de tudo, um momento mais digno. Um exemplo claro de bondade. Mas a libertação de ambos provocou um rasgo na história de um ser em especial − Catarina, filha do casal, cujo luto o deixou de coração partido.


    Inicialmente se relacionou com aquela mulher pelo peso de deixá-la sozinha em um mundo de desordem, mas logo percebeu que ela era bem mais do que pensava e estava à altura de seus genitores quando o assunto era fazer o bem. Acabou se apaixonando. Teve certeza de que ela era a mulher da sua vida e que, acima de tudo, receberia a liberdade de suas mãos.


    Mas não foi fácil. Foram diversas as ocasiões em que se preparara para realizar o feito, mas foi obrigado a recuar perante a necessidade de permanecer com ela por mais algum período.


    Um ano ao todo. No início, ele pensou que falhara, já que fez com que uma pessoa tão boa vivesse na perdição do mundo por todo esse tempo. Mas lhe ocorreu que aquela poderia ser mais uma provação pela qual passava, mais um teste daquela entidade superior em quem acreditava completamente.


    Foi então que teve a ideia de fazer com que a libertação de Catarina fosse a mais perfeita possível, entregando a ela uma breve felicidade − mesmo sendo mínima em relação ao que sentiria ao chegar ao Outro Lado. Um verdadeiro começo para aquela bela história. E o anel coroou tudo.


    Ficou satisfeito com a felicidade estampada no rosto dela no momento em que contemplou o anel. As lágrimas que caíram de seus olhos, a reação de abraçá-lo fortemente. Foi tudo tão mágico! Tudo aquilo fez o tempo de espera valer a pena.


    É claro que ela não entendeu quando começou o processo de libertação. Sem dúvida ficou surpresa, chocada. Isso era comum a quem não entendia. Allan até pensou seriamente em explicar antes a ela o que faria, o porquê, mas não conseguiu. Assim como os outros, certamente não o compreenderia, o que acabaria por gerar um desconforto desnecessário, que quebraria o encanto daquele momento. Por esse motivo, simplesmente deixou-se levar pela dor e, ao mesmo tempo, a felicidade de ver uma pessoa que amava deixar este mundo.


    Allan parou o carro no acostamento da estrada, aproveitando o isolamento do horário, sem outros veículos por perto, nem casas rurais na cercania. No banco do passageiro, repousada sob uma toalha, jazia a deslumbrante mão de Catarina. O anel brilhava com a luz do luar.
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